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à final nodia 25
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�José Cordeiro
Presidente do júri
do concursoAMesa
dos Portugueses

“É muito
difícil
fazer
escolhas”

VANESSAPEREIRA
Polvo com
batata-doce

KAY GODEN
Choco e salada
montanheira

FÁTIMA
BARRADAS
Fatias da China

PAULO COSTA
Línguas
de bacalhau

ANA DIAS JORGE
Bolo de mel
conventual

INÊS COSTA
Caldo à lavrador
e carnes fumadas

MIGUEL OLIVEIRA
Pudim do abade
de Priscos

INÊS FONSECA
Caldo de grão
com enchidos

PAULO ABREU
Borrego de leite
no forno

VANDA
FIGUEIREDO
Sopa da panela

MANUEL
OLIVEIRA
Dobradinha

BÁRBARA
CARDOSO
Bacalhau gratinado
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�VanessanasceuemLisboa,
massemprequetinhaférias
corriaparaaregiãodeOdeceixe,
onde,comosesabe,abatata-
doceébemtratada,sejacomo
acompanhamentodepratos
principaissejacomobasepara
fazersobremesas.Daquiaté
chegaràideiadejuntarabatata

comopolvofoi
umtiro.Polvo
pequeno,
apanhado

nasrochas
daCostaVi-

centina.

POLVO COM
BATATA-DOCE

�O presidente do
júri diz que a sele-
ção a partirdos
atuais 12 candi-
datos será“muito
difícil”e que a es-
colha do vence-
dorlevantará difi-
culdades acresci-
das.“Tecnica-
mente,são candi-
datos fortes.De-
penderá de como
correro jantar
final,no dia 25
de novembro”

ESCOLHER
OS CINCO
SERÁ MUITO
DIFÍCIL
Candidatos revelam um
grau técnico bastante
evoluído, defende o chef
José Cordeiro

Vanessa Pereira

�KayGodenjáesteveem
outrasediçõesdaMesados
Portuguesesedestavezcon-
correcomumpratodechoco
cujosacompanhamentosofe-
recemdiferentestexturas.O
chocoémaciocomodeveser,
asbatatascrocanteseasala-
damuitofresca.Nota-seque

oconcorrente
temaprendi-
docomos
conselhosexi-
gentesdojúri

docon-
curso.

CHOCO FRITO,
SALADA E CHIPS

Kay Goden

� FatiasdaChinaou fatiasde
Tomar.Pelosvistos,éamesma
coisa.Aquestãoéque,emCa-
beçodeVide,terradeFátima
Barradas,aavóeamãecha-
mamaodocefatiasdaChina.
Sejacomofor,é saborosoe
algoexigentetecnicamente
(requerumrecipientepróprio),

emparticu-
larnoque

serefere
aocon-
trolodo
banho-
-maria.

FATIAS
DA CHINA

Fátima Madeira Barradas

� Éinteressantequeesteden-
tistasetenhalembradodeum
pratoque–infelizmente–
quasedesapareceu dasemen-
tas,comexceçãodosrestau-
rantesdaregiãodeAveiro.Há
trêsanos,Pauloprovou oprato
esemiraoGooglebuscarare-
ceitafoi tentandoatéconse-

guirperceber
ospontos
decozedura
corretos
paraaslín-

guasepara
oarroz.

LÍNGUAS
DE BACALHAU

Paulo Alexandre Costa

� Estecomercialqueviveem
Bragatemumagranderespon-
sabilidadenasmãos:encantar
osjuradoscomomuitogabado
pudimdoabadedePriscos.
Mascomoduranteummêse
meiofez“cincopudinspordia”,
imaginamosqueestejaemboa
forma.Éque,comodiziaoau-
tordaiguaria,
opudim“é
fácildefa-
zer,difícilé
acertarno
pontocerto”.

PUDIM DO ABADE
DE PRISCOS

Miguel Oliveira

�Apaixãodestaenfermeira
de30anoséacozinhamolecu-
lar,massetiverdefazeruma
feijoadaarregaçaasmangas.
Concorrenestafasecomuma
sopacuriosapeladataem
queécomida.Trata-sedeum
caldodegrãoespessocom
carneseenchidos,que,pela
tradição,
naregiãoda
Guarda,é
servidona
noitede
SãoJoão.

CALDO DE GRÃO
COM ENCHIDOS

Inês Fonseca

�Manuel CorreiaOliveiratem
porhábitojuntarcomregulari-
dademuitosamigosefamilia-
resàmesa.Comoostempos
nãoestãoparagrandesdespe-
sas,háquepuxarpelaimagina-
ção.Ora,pratomaisbaratodo
queumadobradaédifícil de
imaginar,aindaporcimacom
orelheirae
pernil fu-
mado,que
custam
doistos-
tões.

DOBRADINHA COM
CARNES FUMADAS

Manuel Correia Oliveira

�NoAlentejo,umasopanãoé
umaentrada–éumarefeição
completa.EestacomqueVan-
daconcorre,acompanhada
comempadasfeitascomos
restosdascarnescozidasno
caldodasopa,melhorainda.
Umaboaempadadependeda
massa,mas,acimadetudo,do
recheio.Ora,
nãoédifícil
imaginaro
sabordestas
empadi-
nhas.

SOPA DA PANELA
E EMPADINHAS

Vanda Figueiredo

O chefJosé Cordeiro é o pre-
sidente do júri do concurso
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O BACALHAU É UMACATEGORIAAUTÓNOMANO CONCURSO

�O bacalhau Pronto a Cozinhar
tem a cura tradicional, vem de-
molhado e ultracongelado

�Dez anos após o lançamento do
bacalhauProntoaCozinhar,aRi-
beralves lança uma nova imagem
para toda a gama de produtos, no
sentido de reforçar os conceitos
dequalidade,saborecaráterprá-
tico. A empresa de Torres Vedras
tem uma solução perfeita para
que o consumidor tenha acesso a
bacalhau de qualidade, com o
método de cura tradicional, de-
molhado e ultracongelado. Ou
seja,pronto a usar.

“A aliança que a Riberalves
desenvolveu com os portugue-

ses, ao longo dos
quase trinta anos em
que se posicionou
como empresa líder
e de referência no
setor do bacalhau,
tem sido possível
graças a uma dispo-
nibilidade constante
para o investimento,
a inovação e a procura de quali-
dade. E se a qualidade é uma exi-
gência permanente na gama de
produtos, a proximidade junto
dos consumidores também é de-

cisiva. É por isso que
nos últimos anos, e
em especial em 2013
e 2014, a empresa
tem apostado em
ações que a aproxi-
mam mais dos con-
sumidores, referem
os responsáveis.

E uma destas ini-
ciativas é o concurso A Mesa
dos Portugueses,onde a Riberal-
ves patrocina a categoria que
avalia autonomamente os pratos
feitos com bacalhau.�
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BRANCOS ETINTOS FICAM ELEGANTES COM APASSAGEM DO TEMPO

Os vinhos do Dão fogem aos padrões ditados pela globalização
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�OmaridoeosfilhosdeAna
Jorgeachamqueelatemdotes
especiaisnacozinha.Vai daí,
obrigaram-naaconcorrerà
MesadosPortugueses.Anati-
nhavistoareceitadobolode
mel doConventodeSãoBento
deAve-Maria,masachavaque
amesmapoderiaserretocada

sesubstituísse
acanelapor

cardamo-
mo.Ojúri

gostou
da
ideia.

BOLO DE MEL
CONVENTUAL

Ana Dias Jorge

�Nafamília,todasasgerações
cozinhambem(elaatéqueria
queamãeconcorressecom
umfamosoarrozdepatoda
avó,masavergonhafoimais
forte),peloqueBárbaranão
temproblemasemmanipular
receitasclássicas,desdeque,
atenção,osabornãoseperca.

Acebola,neste
prato,éamole-

cidadeforma
especiale
anoz-mos-
cadanão

entra.

BACALHAU
GRATINADO

Bárbara Cardoso

�PauloAlexandreescolheu
estepratoporqueestáconven-
cidodequeaartedecozinharno
fornoestáemviasdeextinção
emquasetodooPaís,menosno
Norte,onde,aodomingo,asfa-
míliastradicionaisaindasejun-
tamparacomercomidadefor-
no.Bacalhau,umgalo,umnaco
devitelaouomuito
tenroborregode
leiteeoarrozde
forno.Oanimal
nuncadeveultra-
passaros5quilos.

BORREGO DE LEITE
NO FORNO

Paulo Alexandre Abreu

� InêsCostaestudaMedicina
emCoimbraeachaqueesteseu
caldoàlavradoréumpratonu-
tritivoporquetemvegetaise
proteínas,nestecasoumaspar-
tesmenosnobresdoporcoe
fumadas,tipopernil,ou,como
sedizemTrás-os-Montes,
canelo.Eocuriosoéqueesta
sopinhacostu-
mava,noutros
tempos,ser-
virdepe-
queno-
-almoço.

CALDO
À LAVRADOR

Inês Costa

Concurso
criou uma
categoria
só para
bacalhau

INOVAÇÃO É IMAGEM
DE MARCA DA RIBERALVES

principais do seu sucesso e reco-
nhecimento. A acidez excecio-
nal, os aromas complexos e deli-
cados e a grande capacidade de
guarda conferem aos vinhos do
Dão uma personalidade única,
que se afasta dos padrões impos-
tos pela globalização e pelas mo-
das passageiras”.

E a comprovar este prestígio
estão as 139 medalhas arrecada-
das em 2014, nos quatro mais
importantes concursos do Mun-
do: Concours Mondiale de Bru-
xelles; Decanter World Wine
Awards; International Wine
Challenger e International Wine
Spirit Competion.�

�A forma mais eficaz de se per-
ceber quão diferentes e únicos
sãoosvinhosdoDãoéorganizar-
se uma visita ao Centro de Estu-
dos Vitivinícolas de Nelas e – ha-
vendo sorte – provar vinhos
brancos (brancos, sublinhamos)
dos anos 60 e 70. Brancos e tam-
bém tintos são do outro mundo,
com uma capacidade de viver em
garrafa impressionante.O tempo
– esse grande amigo dos vinhos
especiais – introduz mistério e
harmonia nas garrafas.

De facto,e segundo os respon-
sáveis institucionais da região,
“a versatilidade dos vinhos do
Dão em relação à gastronomia é,
nos dias de hoje, um dos fatores

TAS

OS VINHOS
DO DÃO
SÃO ÚNICOS
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�O Natal é uma época que
puxa pela imaginação das
empresas e o Pingo Doce
desenhouumadecarizsoli-
dário: postais
de Natal digi-
tais que vão
renderdinhei-
roàassociação
desolidarieda-
desocialCres-
cerSer. Cada
postal vale 20
cêntimos.

“Neste Na-
tal,oPingoDocesugereaos
portugueses que não pou-
pemnoqueérealmenteim-
portante: nos beijos, nos

abraços,naamizade,nafa-
mília.Masquepoupemnos
preços do Pingo Doce”, di-
zemosresponsáveisdaem-

presa de dis-
tribuição.

A mensa-
gemestarávi-
sível nas lojas
Pingo Doce e
todos os que
estiverem em
contacto com
a marca serão
envolvidos.

“OPingo Doce faráche-
gar abraços e sorrisos às
crianças que mais preci-
sam, partilhando postais
de Natal digitais com os
seus familiares e amigos,
atravésdositePingoDoce.
Por cada postal partilha-
do o Pingo Doce doará 20
cêntimos à Associação
CrescerSer.”

A campanha não tem
custosparaosclientesear-
ranca a 20 de novembro.�

OFERTAS VARIADAS
�Os patrocinadores do concursoAMesa dos Portugueses aproveitam a proximidade
do Natal para oferecer descontos, brindes ou financiar instituições de solidariedade social

� Agora que o inverno se
prepara para entrar pelas
nossas casas, a Repsol
desenvolveu uma cam-
p a n h a q u e
permite aos
seus clientes
trocarem os
s e u s a t u a i s
mini-aquece-
dores catalíti-
cosparaagar-
ra fa K6 p o r
aquecedores
n o v o s c o m
um desconto de 30 por
cento. Ou seja,quem tro-
car o velho aparelho pelo
novo terá de pagar apenas
41,99 €.

Enquanto cozinhamos
nunca nos preocupamos
muito com a fonte de calor
sem qual nada adquire sa-
bor:ogás.

Mas a Repsol Gás gosta
de se associar a inúmeros
eventos de gastronomia
para recordar a quem co-

zinha que um bom servi-
çode gás faz adiferença.

Entre as várias iniciati-
vas gastronómicas onde

está presente
destaca-se a
clássica Feira
Nacional de
Gastronomia
de Santarém
(decorre sem-
p r e e m n o -
vembro) e que
é um marco na
divulgação e

salvaguarda do patrimó-
nio gastronómico do País.
Valores importantes para
aRespsolGás.�

TROCA DE
AQUECEDORES
DÁ DESCONTOS
NA REPSOL

MARKETING � AIMAGINAÇÃO ÉAESTRATÉGIAPARACATIVAR CLIENTES

CAMPANHADEAQUECIMENTO

Paulo Lapão, diretor de Marketing da Repsol Gás

�“Até 30 de novembro, na
compra de um forno, uma
placa,umexaustor,umfri-
gorífico e uma máquina de
lavar louça, a
Teka oferece
u m m i c r o -
-ondas com-
p l e ta m e n te
grátis”, refe-
rem os res-
ponsáveis da
empresa.

Este micro-
-ondas de en-
castre ou de instalação li-
vre não poderá exceder o
valor de 500 €. Mas como
a Teka quer que os clientes

criem um ambiente de fe-
licidadenassuascozinhas,
a marca vai mais longe. O
cliente terá de ir ao Face-

book da Teka-
Portugal, tor-
nar-se amigo
da Teka e en-
viarumaselfie
na sua nova
cozinha para
o email pas-
s a t e m p o s
@teka.pt. O
autor da me-

lhor fotografia ganha um
fim de semana numa Pou-
sada de Portugal com jan-
tar para duas pessoas.�

MICRO-ONDAS
DE BORLA
PARA CLIENTES
DA TEKA

FINS DE SEMANANAS POUSADAS

Sara Tavares, técnica de Marketing da Teka

Acampanha da Teka é válida até 30 de novembro e
quer criar um ambiente de felicidade nas cozinhas

A melhor
selfie vale
um fim de
semana numa
pousada

A Repsol
está presente
na Feira
Nacional de
Gastronomia

Para enviar
os postais
terá de ir
ao site do
Pingo Doce

POSTAIS
APOIAM
ASSOCIAÇÃO
CRESCERSER

APOIAR CRIANÇAS EJOVENS

Sofia Lufinha, diretora de Marketing do Pingo Doce
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Quem trocar o velho
aquecedor por um novo
terá de pagar apenas
41,99 €

Por cada postal digital
partilhado, a Associação
CrescerSer vai receber
20 cêntimos
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